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RESUMO 

Objetivo: relatar as atividades de um projeto de extensão universitária como proposta de humanização da 
assistência e ferramenta de formação acadêmica na área da saúde. Método: estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, realizado a partir de métodos observacionais, no período de abril de 2011 a março de 2012, 
em uma instituição de longa permanência em Divinópolis (MG). Resultados: o estudo obteve aprovação das 
instituições envolvidas e a criação do grupo “Divinos Palhaços” proporcionou a elaboração do “Divino 
Prontuário”, a preparação de atores palhaços e a participação de idosos em atividades de clown. Conclusão: 
no projeto relatado neste estudo, os conhecimentos teóricos sobre a saúde do idoso são postos em prática na 
atuação do discente como clown, constituindo tanto uma proposta de humanização da assistência como uma 
ferramenta de ensino na área da saúde. Descritores: Instituição de Longa Permanência para Idosos; Riso; 

Humanização da Assistência; Saúde do Idoso. 

ABSTRACT 

Objective: report the activities of a university outreach project as a proposal for the humanization of 
assistance and a tool for academic education in the health field. Method: descriptive study, with an 
experience report design, conducted by means of observational methods, within the period from April 2011 to 
March 2012, in a home for the aged in Divinópolis, Minas Gerais, Brazil. Results: the study was approved by 
the institutions involved and creating the group “Divine Clowns” enabled the making of the “Divine Medical 
Record”, the preparation of clown actors, and the participation of elderly people in clown activities. 
Conclusion: in the project reported in this study, the theoretical knowledge about the health of the elderly 
are put into practice when the student plays the role of a clown, constituting both a proposal for 
humanization of assistance and a teaching tool in the health field. Descriptors: Home for the Aged; Laugh; 

Humanization of Assistance; Health of the Elderly. 

RESUMEN 

Objetivo: relatar las actividades de un proyecto de extensión universitaria como una propuesta para 
humanización de la atención y una herramienta para la formación académica en el área de la salud. Método: 
estudio descriptivo, del tipo relato de experiencia, llevado a cabo por medio de métodos de observación, en 
el período comprendido entre abril de 2011 y marzo de 2012, en un hogar para ancianos en Divinópolis, Minas 
Gerais, Brasil. Resultados: el estudio fue aprobado por las instituciones involucradas y la creación del grupo 
“Payasos Divinos” proporcionó la elaboración del “Divino Prontuario”, la preparación de payasos actores y la 
participación de ancianos en actividades de clown. Conclusión: en el proyecto relatado en este estudio, los 
conocimientos teóricos acerca de la salud del anciano se ponen en práctica durante la actuación del discente 
como clown, lo que constituye tanto una propuesta de humanización de la atención como una herramienta de 
enseñanza en el área de la salud. Descriptores: Hogar de Ancianos; Risa; Humanización de la Atención; Salud 

del Anciano. 
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Nos países em desenvolvimento, onde 

coexistem pobreza e desigualdade social, o 

envelhecimento populacional vem 

constituindo um grande desafio por demandar 

maior atenção da saúde pública no que tange, 

principalmente, à alocação de recursos.1 

À medida que esse cenário se configura, o 

nosso país vem apresentando um acelerado 

processo de transição demográfica, 

evidenciando um aumento da população idosa 

que, consequentemente, irá alavancar a 

demanda por instituições de longa 

permanência para idosos (ILPIs).1,2 

A ILPI é considerada um sistema social e 

organizacional com a finalidade de acolher 

idosos desprovidos de recursos financeiros, 

sem grupo familiar ou, ainda, em situação de 

abandono pela família.3  

Parte da população brasileira poderá, em 

algum momento de sua vida, residir e/ou 

precisar dos cuidados prestados por estas 

instituições. Além dessas atribuições, é válido 

ressaltar que a ILPI deve proporcionar ao idoso 

um viver em sua integralidade, com seu 

próprio cotidiano, seus sentidos, suas 

capacidades intelectuais, seus sentimentos e 

suas ideologias.4,5 

De acordo com o Programa de Saúde do 

Idoso e com o Estatuto do Idoso brasileiros, é 

preciso buscar propostas inovadoras na saúde 

do idoso, incentivando sua cidadania, 

identidade, autonomia e bem-estar, que 

podem ser alcançados por projetos e/ou 

programas que estimulem horas de 

entretenimento, incluindo atividades 

direcionadas a este público.6 

Nesse sentido, as atividades direcionadas 

aos idosos devem incluir atividades que os 

estimulem a uma vida mais ativa e criativa, 

contemplando os aspectos de humanização 

que favoreçam a comunicação, socialização e 

autonomia do idoso.7,8 É válido ressaltar que 

humanizar inclui o ato de ouvir o outro, 

identificando-se como seres humanos.9,10 

Em consonância com esse pensar, um 

médico, fundador e diretor do Gesundheit 

Institute, o qual trabalha como palhaço há 

mais de trinta anos, afirma que a alegria, o 

riso e a gentileza ajudam as pessoas a manter 

ou melhorar sua saúde, pois há estímulo à 

vida.11 

Foi com esse olhar que surgiu o projeto de 

extensão “Divinos Palhaços e a arte de animar 

idosos” de uma universidade pública federal 

em Divinópolis (MG), onde discentes dos 

cursos de Medicina, Enfermagem e Farmácia, 

junto com docentes do curso de Enfermagem, 

implementaram esse projeto de humanização 

no ambiente de institucionalização do idoso. 

Assim, este relato de experiência tem por 

objetivo apresentar as atividades 

desenvolvidas nesse projeto de extensão, 

como proposta inovadora na área da saúde do 

idoso e como ferramenta de formação 

acadêmica. 

 

Estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, acerca das atividades 

desenvolvidas em um projeto de extensão, 

como proposta inovadora na área da saúde do 

idoso e como ferramenta de formação 

acadêmica.  

As atividades foram apresentadas a partir 

de métodos descritivos e observacionais. O 

relato de experiência é considerado uma 

ferramenta da pesquisa descritiva, a qual tem 

por objetivo apresentar uma reflexão sobre 

uma ação ou um conjunto de ações 

relacionadas a uma prática vivenciada no 

âmbito profissional ou educacional e de 

interesse da comunidade científica.12  

As atividades que resultaram na redação 

deste relato ocorreram no período de abril de 

2011 a março de 2012 em uma ILPI de 

Divinópolis. Não foi necessária a apreciação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos, por se tratar de relato de 

experiência dos próprios autores. Entretanto, 

foram garantidas a confidencialidade e o 

anonimato dos sujeitos participantes do 

projeto e da instituição onde ocorreram as 

atividades.  

 

O projeto de extensão “Divinos Palhaços e 

a arte de animar idosos” teve início a partir 

da manifestação do interesse de um grupo de 

alunos de medicina em desenvolver atividades 

do tipo clown (a arte do palhaço) junto a 

pessoas hospitalizadas.  

Inicialmente, a proposta estava voltada 

para a animação de crianças e adultos em 

unidades hospitalares, contudo, durante as 

reuniões em grupo, verificou-se a necessidade 

de atuação junto às ILPIs de Divinópolis. 

Assim, o interesse dos alunos pelas atividades 

do tipo clown possibilitou a construção desse 

projeto, o que reforça a importância da 

extensão universitária na formação 

acadêmica, por trazer aos estudantes a 

oportunidade de pensar e aprender de forma 

livre a interação com outros serviços para 

além da grade curricular, favorecendo um 

aprendizado autônomo que consolida o 

conhecimento.13 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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A prática de animação constitui um desafio 

e uma nova perspectiva de atuação nas 

instituições públicas e privadas brasileiras. No 

Brasil, experiências desse tipo estão 

espalhadas em todo território e mostram um 

imenso potencial no sentido da humanização. 

No entanto, tais experiências são frequentes 

com a população hospitalizada, havendo 

poucos relatos de projetos de animação de 

idosos institucionalizados.  

A necessidade de humanização das relações 

e cuidado ao idoso residente em ILPI atesta a 

importância de uma atividade que vise a levar 

alegria ao idoso, lidando de forma lúdica com 

sua rotina e com os procedimentos aos quais 

estão expostos. Pesquisadores de uma 

universidade de Ontário, no Canadá, ressaltam 

que as intervenções clown junto à população 

idosa são relativamente novas, mas pesquisas 

recentes têm sugerido que alguns idosos que 

utilizam o humor como uma maneira de lidar 

com os desafios do envelhecimento podem ser 

mais propensos a viver mais, envelhecer bem, 

e estar mais satisfeitos com sua saúde física, 

desfrutando de melhor qualidade de vida.14 

A proposta do referido projeto foi inspirada 

na história de Hunter Adams, médico que, na 

década de 1960, propôs um envolvimento 

entre médico e paciente não focado na 

doença, realizando “atendimentos médicos” 

ludicamente, a partir de personagens clown. 

O projeto contou com o apoio da direção do 

campus universitário, da pró-reitoria de 

extensão da universidade e de um grupo 

teatral responsável pelas capacitações do 

grupo, cuja competência e experiência para 

tanto foi fundamental para o andamento do 

projeto. O projeto também recebeu a 

aprovação e apoio da ILPI envolvida. 

Inicialmente, foi realizado um processo 

seletivo dos discentes participantes do 

projeto. O processo foi realizado por três 

docentes responsáveis pelo projeto, 

considerando como requisitos: desempenho 

escolar, disponibilidade e flexibilidade e 

experiência teatral ou lúdica. Foram 

selecionados 20 discentes ao todo, sendo 10 

do curso de Medicina, 7 do curso de 

Enfermagem e 3 do curso de Farmácia.  

Antes de iniciar o projeto, discentes e 

docentes se reuniram para definir o nome e a 

logomarca do projeto. Assim, o grupo foi 

batizado “Divinos Palhaços” e um dos 

discentes desenvolveu a arte de seu símbolo 

(Figura 1). 

 

 

Figura 1. Logotipo do grupo Divinos Palhaços. 

 

Os discentes e docentes também 

elaboraram um site para a divulgação das 

atividades do projeto, onde foram dispostas 

informações tais como: cronograma de 

atividades, lista de participantes docentes e 

discentes, fotos de intervenções realizadas e 

apresentações em eventos, parceiros e links 

relacionados atividades de clown. Esse site foi 

hospedado no portal da universidade. 

A primeira etapa do projeto iniciou a partir 

de uma análise situacional da instituição asilar 

selecionada, onde foram coletados dados de 

caracterização dos idosos, os quais foram 

registrados no chamado “Divino Prontuário do 

Idoso”. Nesses “prontuários” foram 

registrados dados sobre: idade, escolaridade, 

estado civil, raça, religião, aposentadoria, 

tempo de institucionalização, moradia 

anterior, contatos familiares, motivo da 

institucionalização. Também foram 

registrados dados sobre patologias, 

medicamentos em uso, nutrição e hábitos de 

vida dos idosos, tais como tabagismo, 

etilismo, atividade física e recreação. Nesse 

prontuário, a exemplo de outro estudo, 

também foram registradas as reações dos 

idosos durante ou após as atividades com os 

palhaços.15  

A partir do reconhecimento do perfil desses 

idosos, história de vida, patologias associadas 
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e das atividades recreativas que os mesmos 

participavam na ILPI, partiu-se para a segunda 

etapa: a preparação dos atores palhaços. Para 

tanto, utilizou-se como estratégias iniciais 2 

oficinas oferecidas por um grupo teatral com 

experiência na formação de “doutores 

palhaços”, o qual preparou o grupo de 

discentes e docentes envolvidos no projeto, 

em um total de 18 aulas teóricas e 4 aulas 

práticas.  

As oficinas teóricas contemplaram os 

seguintes aspectos de formação teatral: 

concentração, relacionamento, percepção, 

preparação vocal, canto, improvisação, aula 

prática, atividades de leitura branca e 

interpretada, pantomima, técnica de 

memorização, estudo texto-dramaturgia e 

criação de cenas. As aulas práticas foram 

realizadas na ILPI, para que os discentes 

pudessem se familiarizar com as técnicas e 

contexto institucional. Um projeto realizado 

junto a unidades pediátricas também sugere a 

importância das oficinas de formação com o 

objetivo de permitir que os participantes 

conheçam a experiência da humanização a 

partir de relatos de experiências, dinâmicas e 

exercícios de sensibilização.15 

Após as oficinas preparatórias, a ILPI foi 

contatada e foram determinados os dias das 

atividades clown junto aos idosos. Os alunos e 

professores acompanharam esses encontros 

em horários disponíveis de acordo com a grade 

de atividades universitárias. Assim, a terceira 

etapa foi elaborada e executada com 

atividades de animação junto aos idosos 

institucionalizados seguindo o plano de 

atuação: 

- Realização de 42 visitas à ILPI, 

envolvendo a abordagem aos 104 idosos. 

Foram desenvolvidas atividades teatrais do 

tipo clown, dinâmicas, brincadeiras, músicas, 

conversas e técnicas de improviso junto aos 

idosos institucionalizados. Outros estudos 

também sugerem atividades semelhantes, tais 

como: cantigas de roda, mágicas, 

improvisações, danças, dramatizações, jogos e 

músicas, apoiados em técnicas do teatro 

clown.15,16 

- O grupo utilizou nas atuações um 

vocabulário próprio, estimulando o riso, mas 

sempre respeitando os preceitos éticos e a 

boa educação. 

- Tais atividades foram desenvolvidas de 

forma grupal ou individual e respeitando a 

condição cognitiva do idoso, em horários 

fixos, 2 vezes por semana, a fim de que sua 

autonomia e dignidade fossem preservadas. 

Entretanto, devido às características da 

dinâmica institucional, as visitas tinham, no 

máximo, 2 horas de duração. Um estudo 

sugere que as visitas dos palhaços devem ser 

programadas em horários fixos, ocorrendo, no 

mínimo, 1 vez por semana, com duração 

média de 3 horas.15 

A exemplo de um estudo que relatou uma 

experiência de animação de idosos em 

Portugal6, os idosos foram dispostos em 3 

grupos, a partir da aplicação de uma escala de 

avaliação funcional, a medida de 

independência funcional (MIF), validada para 

o contexto brasileiro, por meio de um 

estudo17: autônomos, fisicamente 

dependentes e frágeis e dependentes. 

Também foi aplicada uma escala validada de 

avaliação das funções cognitivas do idoso, o 

miniexame do estado mental (MEEM), a qual 

permitiu a avaliação da função cognitiva e o 

rastreamento de quadros demenciais18, 

visando, com isso, a implementar as 

atividades segundo as capacidades físicas e 

cognitivas do idoso.  

Os recursos utilizados nas intervenções 

foram: 

- A utilização de jaleco branco com a 

inscrição “Divinos Palhaços” e um desenho 

que foi o slogan criado pelo grupo (Figura 1); 

- Na caracterização dos palhaços, cada um 

criou seu personagem utilizando perucas, 

chapéus, nariz de palhaço e a maquilagem 

própria do clown.  

- Durante as visitas foram utilizados 

materiais de brinquedo, tais como: alicates, 

martelos, chave de fendas, apitos, fantoches, 

dentre outros. Segundo alguns estudos, cada 

clown deve ter sua própria identidade e 

estilo, carregando suas marcas registradas, 

tais como o nariz vermelho, instrumentais 

característicos (violões, pandeiros e 

assobios)15, brinquedos de material plástico 

coloridos imitando ferramentas (alicates, 

martelos, serrotes, chaves de fenda), 

miniaturas de ferros de passar e relógios.14 

Ressalta-se que durante o período de 

atividades na ILPI, os alunos tinham à sua 

disposição assistência psicológica profissional 

a cada 15 dias, individual e/ou grupal, de 

acordo com as demandas apresentadas.  

No decorrer das atividades clown, alguns 

resultados foram alcançados, como: a 

divulgação do projeto junto a gestores, 

cuidadores e profissionais que atuam com 

esses idosos na ILPI; a produção de 

conhecimento dos alunos sobre o processo de 

envelhecimento; a vivência do grupo de 

alunos e professores no atendimento a idosos 

institucionalizados baseados na premissa de 

humanizar a assistência em saúde e a 

capacidade de intermediar momentos de 

distração e riso com idosos e funcionários da 
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ILPI. Quanto a isso, cabe ressaltar que o clown 

é um elemento humanizante das relações em 

saúde, colocando à disposição do idoso 

institucionalizado o prazer de rir, ampliando 

sua perspectiva de vida e mostrando outras 

possibilidades no contexto da 

institucionalização.14 

O grupo também recebeu diversos convites 

para a apresentação do trabalho realizado em 

eventos institucionais e da secretaria de saúde 

do município. Como limitações de atuação do 

grupo, pode-se citar a dificuldade de realizar 

atividades e brincadeiras com idosos com 

relativa limitação física e cognitiva, o fato de 

o grupo não ter um local disponível e 

reservado para a preparação da maquiagem e 

das fantasias e não dispor de transporte 

específico para a locomoção até a instituição 

visitada. 

 

O projeto de extensão universitária 

permitiu expor uma proposta de humanização 

para a saúde do idoso, visto que a arte clown 

é uma atividade já conhecida em algumas 

instituições hospitalares, mas que ainda não 

está inserida no universo das ILPIs. A proposta 

em questão inova na utilização arte clown no 

âmbito da saúde do idoso e consolida o papel 

da universidade no campo comunitário. Assim, 

acredita-se que essa experiência teatral possa 

suscitar outras estratégias de atendimento ao 

idoso institucionalizado, assim como 

fortalecer a rede de ações humanísticas para 

o atendimento desse segmento. Notam-se 

poucas produções científicas sobre 

intervenções humanizadas na saúde do idoso, 

o que reforça a necessidade de divulgar a 

atividade clown no meio acadêmico como 

importante estratégia de humanização. 

A arte clown também pode ser considerada 

uma ferramenta de ensino, à medida que os 

conhecimentos teóricos sobre a temática 

saúde do idoso e humanização, são postos em 

prática durante a atuação do discente 

enquanto clown, contribuindo, assim, para o 

processo ensino-aprendizagem e o 

fortalecimento da extensão universitária. 

Acredita-se que este breve artigo possa guiar 

futuros trabalhos de humanização nas ILPIs do 

Brasil, corroborando a integralidade da 

assistência à saúde do idoso. 
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